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APRESENTAÇÃO 

No e-book “Ciências Sociais Aplicadas: Entendo as Necessidades da Sociedade”, 
apresentam-se artigos e pesquisas que mantém relação com demandas da sociedade 
contemporânea, a partir de estudos realizados nas diferentes regiões do Brasil, 
representando a diversidade territorial, bem como, as singularidades e elementos que 
as conectam. 

Apresentam- se ainda, três artigos em espanhol, sendo estes de cursos de 
graduação e pós graduação do Uruguai, México e Espanha e um em inglês do 
programa de Pós-Graduação da Universidade de Brasília. Tais artigos mostram-se 
pertinentes e contribuem para as discussões e análises que são apresentadas aos 
leitores a partir do campo das Ciências Sociais Aplicadas.

São ao todo cinquenta artigos divididos em dois volumes. Os artigos foram 
organizados em seis seções, conforme segue: Tecnologia e Comunicação, sendo 
esta a primeira seção, em que são abordadas as relações existentes entre a tecnologia 
e a comunicação com os processos de trabalho, políticas públicas, inovação nos 
processos de gestão e de conhecimento; O Comportamento Organizacional, título 
que nomeia a segunda seção, apresenta-se de maneira expressiva nos artigos que 
também tematizam os processos decisórios e de gestão de conhecimento no setor 
empresarial, com valorização do capital humano e da função social das empresas; 
Cidadania e Políticas Públicas, aborda pesquisas realizadas entorno das políticas 
de saúde, de atendimento às crianças e adolescentes, da educação, da questão agrária, 
da segurança pública e das políticas tributárias na lógica de cidadania e garantia de 
direitos; Estado e Sociedade, aborda as relações estabelecidas entre estes, apontando 
para a importância e impacto dos movimentos sociais para a definição de pautas que 
contemplem os diferentes interesses existentes na sociedade de classes; Os artigos 
que compõem a seção Trabalho e Relações Sociais debatem o grau de satisfação 
de acesso ao trabalho em um contexto de terceirização e precarização das relações 
estabelecidas através deste e por fim, em Estudos Epistemológicos apresentam-
se dois artigos que analisam perspectivas diferentes do processo de construção do 
conhecimento. 

Os artigos apresentam pesquisas de envergadura teórica, as seções mantém 
articulação entre si e contribuem para a divulgação e visibilidade de estudos e 
pesquisas voltadas para as necessidades e desafios postos para vida em sociedade 
no atual contexto social, econômico e político. 

Luciana Pavowski Franco Silvestre  
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CAPÍTULO 12

GESTÃO DO CONHECIMENTO COMO FATOR DE 
DESENVOLVIMENTO NUMA INDÚSTRIA CERÂMICA 

BRASILEIRA NO SUL DO ESTADO DE SANTA 
CATARINA 

Jaqueline Bitencourt Lopes
Mestranda em Desenvolvimento Socioeconômico 

- Universidade do Extremo Sul Catarinense – 
UNESC – Criciúma – SC, (Brasil)
E-mail: jaqueline.bl@hotmail.com

Cristina Keiko Yamaguchi
Doutora em Engenharia e Gestão do 

Conhecimento – Docente do Programa de 
Pós-Graduação em Ambiente e Saúde da 

UNIPLAC e do Programa de Pós-Graduação 
em Desenvolvimento e Sociedade da UNIARP – 

Lages, SC, Brasil
E-mail: criskyamaguchi@gmail.com

RESUMO: O tema conhecimento é 
frequentemente discutido pela sociedade que 
anseia por mudanças e pelo desenvolvimento. 
Neste contexto, diversos autores demonstram 
em suas obras o posicionamento requintado e 
de ordem epistemológica acerca do assunto. 
Dessa forma, a pesquisa caracteriza-se como 
interdisciplinar, relacionando o conhecimento e 
a vantagem competitividade para proporcionar 
o desenvolvimento da indústria, utilizando 
ainda, o método dedutivo, a abordagem 
qualitativa e a investigação descritiva e 
exploratória. A presente pesquisa ater-se-á na 
análise da gestão do conhecimento como fator 
de desenvolvimento por meio de um estudo 
realizado numa empresa cerâmica brasileira 

localizada no sul do Estado de Santa Catarina. 
Contudo, para garantir o êxito da pesquisa, foi 
realizado um estudo de caso em uma empresa 
cerâmica brasileira, localizada no sul do Estado 
de Santa Catarina durante o mês de abril do 
ano de 2016, e contou com a participação do 
gerente de qualidade como entrevistado, sendo 
esse, um dos colaboradores estratégico para o 
fornecimento das informações necessárias para 
que o objetivo da presente pesquisa pudesse 
ser alcançado. O entrevistado evidenciou a 
importância do conhecimento na trajetória 
da empresa em questão, incluindo desde a 
visão empreendedora do fundador até as boas 
práticas de melhorias visando a competitividade 
do negócio.
PALAVRAS-CHAVE: Conhecimento; 
Organização; Desenvolvimento. 

KNOWLEDGE MANAGEMENT AS A FACTOR 

OF DEVELOPMENT IN CERAMIC INDUSTRY 

IN THE SOUTHERN BRAZILIAN STATE OF 

SANTA CATARINA

ABSTRACT: Knowledge, as a subject is often 
discussed by the society that yearns for change 
and development. In this context, several authors 
demonstrate in their work their fine positioning 
and epistemology on the subject, which will be 
presented in this study.  Thus, the research is 
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characterized as interdisciplinary, relating knowledge and competitive advantage to 
provide development for the industry, while still using the deductive method, qualitative 
approach and descriptive and exploratory research. In this manner, this research is 
bound with the analysis of knowledge management as a development factor, through a 
study carried out in a ceramic company located in southern Santa Catarina. To ensure 
the success of the research, a case study was conducted in a ceramic company 
in the South of Santa Catarina in April of 2016, which was attended by the Quality 
Manager as a respondent, as this person was considered a strategic collaborator for 
the provision of information required so that the purpose of this research could be 
achieved. The respondent reported the importance of knowledge in the company’s 
trajectory, starting with the entrepreneurial vision of the founder to the best practices in 
process improvements, aimed at business competitiveness.
KEYWORDS: Knowledge, Organization , Development.

1 | 	INTRODUÇÃO

Constantemente o aspecto conhecimento vem alcançando uma importante 
função em relação ao desenvolvimento empresarial, no qual as empresas bem-
sucedidas disseminam o conhecimento na organização e proporcionam ainda, o reflexo 
dessa ação em novas tecnologias e produtos. Sendo que o ser humano carrega uma 
grande bagagem de informações refletindo a soma de experiências vivenciada ao 
longo dos anos, onde o compartilhamento do saber possui papel fundamental para o 
aprimoramento de processos e atividades. Todavia, empresas saudáveis usam, criam e 
compartilham o conhecimento, a medida que ocorre a interação entre os colaboradores, 
fornecedores e stakeholders, mantendo com isso, maior desenvolvimento ao negócio 
(Nonaka, Takeuchi, 1997; Davenport; Prusak, 1998). 

Diante do atual cenário da sociedade, as organizações recebem o desafio de 
reestruturar o trabalho de forma que a criatividade possa fluir gerando o conhecimento 
necessário para suprir as necessidades da empresa e alavancar a competitividade. 
Contudo, a gestão do conhecimento pode ser interpretada, também, como uma 
combinação de fatores que proporcionam melhorias nas atividades e processos 
organizacionais, auxiliando inclusive, nas tomadas de decisões e direcionamento das 
estratégias competitivas (Mulbert, Mussi & Angeloni, 2005; Takeuchi, Nonaka, 2008; 
Etzkowitz, 2009).

Todavia, o tema conhecimento é frequentemente discutido pela sociedade 
que anseia por mudanças e desenvolvimento. Neste contexto, diversos autores 
demonstram em suas obras o posicionamento requintado, e de ordem epistemológica 
acerca do assunto, no qual será apresentado a corrente teórica com foco nos relatos 
dos autores Nonaka, Takeuchi, Terra. Tratando-se do fator competitividade, a corrente 
teórica seguirá com as considerações de autores, como: Barney, Porter, Slack. Sendo 
assim, a presente pesquisa ater-se-á na análise da gestão do conhecimento como 
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fator de desenvolvimento, com base no estudo realizado em uma cerâmica brasileira 
localizada no sul do Estado de Santa Catarina. 

Para o alcance do objetivo proposto pelo estudo, foram definidos os 
procedimentos metodológicos nessa pesquisa. Desta forma, a pesquisa caracteriza-
se interdisciplinar, relacionando o conhecimento e a competitividade para proporcionar 
o desenvolvimento da indústria, utilizando ainda o método dedutivo, sendo que para 
Bêrni e Fernandez (2012), o mesmo extraí a essencialidade de premissas existentes 
para a criação de um novo conhecimento e/ou conclusão. 

A abordagem de pesquisa é qualitativa, no qual trata-se do estudo aprofundado de 
determinado aspecto por meio do uso de materiais empíricos (Denzin, Lincoln, 2006). O 
estudo contará também com a investigação descritiva e exploratória, contendo o estudo 
de caso como estratégia de pesquisa. Com base no cenário relatado, propõe-se com 
este estudo a seguinte problemática: Qual a importância da gestão do conhecimento 
perante o desenvolvimento de uma indústria cerâmica brasileira localizada na região 
sul do Estado de Santa Catarina?

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Com o objetivo de expor maior compreensão quanto ao estudo, esta seção 
retratará a base teórica dos temas gestão do conhecimento e competitividade como 
fonte de sustentação da pesquisa, no qual propõe a análise da gestão do conhecimento 
como fator de competitividade por meio de um estudo numa indústria cerâmica 
localizada no Sul de Santa Catarina.

2.1	Gestão do Conhecimento

A gestão do conhecimento interage no estudo em questão como fator chave de 
promoção da vantagem competitiva das indústrias, visto que o constante investimento 
em mão de obra qualificada e disseminação do conhecimento são aspectos 
fundamentais para a que a empresa garanta sustentação do negócio perante a acirrada 
concorrência do mercado. Para Schumpeter (1961), um dos requisitos para manter-
se ativo no mercado refere-se, também, a prática de atitudes inovadoras, no qual a 
mesma pode ser considerada, ainda, como a mola propulsora da economia e uma das 
fontes de desenvolvimento. 

Contudo, a constante manutenção da gestão do conhecimento aliada com a 
inovação é determinante para promover a competitividade da organização. Sendo 
que a gestão do conhecimento vem atingindo maior participação, principalmente, por 
empresas que buscam alternativas para a sobrevivência das atividades e destaque do 
negócio perante a concorrência, tendo forte ligação com a capacidade de combinar 
diversas fontes de saberes da organização. Todavia, os aspectos de trabalho 
produtivo, desenvolvimento de competências e aprendizado, são fatores relevante 
para a boa gestão do conhecimento nas empresas. Pode-se dizer ainda, que a criação 
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do conhecimento organizacional ocorre por meio de uma contínua interação entre os 
conhecimentos tácitos, no qual refere-se as experiências vivenciadas pelo indivíduo, 
e o conhecimento explícito, expresso em manuais ou demais arquivos (Nonaka, 
Takeuchi, 1997; Terra, 2000; Choo, 2000; Tuomi, 2001).

Constantemente o aspecto conhecimento vem alcançando uma importante 
função em relação ao desenvolvimento empresarial, no qual as empresas bem-
sucedidas disseminam o conhecimento na organização e proporcionam, ainda, o 
reflexo dessa ação em novas tecnologias e produtos. Neste cenário, as organizações 
recebem o desafio de reestruturar o trabalho de forma que a criatividade possa 
fluir gerando o conhecimento necessário para suprir as necessidades da empresa 
e alavancar a competitividade. Sendo que a gestão do conhecimento pode ser 
interpretada, também, como uma combinação de fatores que proporcionam melhorias 
nas atividades e processos organizacionais, auxiliando inclusive, nas tomadas de 
decisões e direcionamento das estratégias competitivas (Mulbert, Mussi & Angeloni, 
2005; Takeuchi, Nonaka, 2008; Etzkowitz, 2009). 

Seguindo nesse contexto, a gestão do conhecimento está presente em diversas 
áreas, mantendo a característica interdisciplinar. Segundo Philippi Jr. e Neto (2011), a 
interdisciplinaridade possui grande relevância na solução de problemas complexos, no 
qual propõe preencher os gaps deixados pela especialização da disciplina, por meio 
de um conhecimento aprofundado, tendo como foco de atuação o compartilhamento 
de informações de diversas áreas que atuam em conjunto. 

Contudo, a capacidade da organização agir e flexibilizar-se perante as mudanças 
do ambiente interno e externo, são fatores imprescindíveis para a sustentação das 
atividades no mercado competitivo. Todavia, a gestão do conhecimento organizacional 
interfere na tomada de decisões, sendo que a mesma possui grande representatividade 
nos aspectos de diferenciação e competividade, ou seja, quanto maior for a estruturação 
da empresa e o direcionamento para o compartilhamento e desenvolvimento do saber, 
maior será o fator-chave de sucesso (Rossetti et al, 2008; Yamaguchi, 2013).

De fato, a boa gestão do conhecimento proporciona grandes efeitos para a 
organização, principalmente tratando-se do mapeamento e padronização de processos 
por meio de manuais institucionais, além é claro, do compartilhamento do saber que é 
tão pautado como umas das verdadeiras riquezas que a empresa pode contar (Ferreira 
et al, 2009). Diante de um estudo realizado pela Federação das Indústrias do Estado 
de Santa Catarina (FIESC) por meio do Programa de Desenvolvimento Industrial 
Catarinense - PDIC (2013), no qual se tratou de rotas estratégicas de planejamento 
dos setores industriais catarinense, foi possível constatar que no Estado de Santa 
Catarina 53,7% da população possui o ensino fundamental incompleto, enquanto que 
apenas 6% contam com o ensino superior em sua formação. Apesar do importante 
desenvolvimento local da região, ainda é possível observar a carência da formação do 
conhecimento. 

Contudo, é fundamental que a organização incentive o perfil empreendedor dos 
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colaboradores por meio do desenvolvimento do conhecimento, criatividade e inovação. 
De fato, colaboradores satisfeitos e engajados proporcionam melhor desempenho em 
suas atividades, visto que o reconhecimento é uma excelente estratégia de motivação, 
sendo que nem sempre a recompensa monetária será suficiente para promover a 
valorização do funcionário (Lopes et al, 2016).

2.1.1	 Interação Entre os Conhecimentos Tácitos e Explícitos

 O ser humano carrega uma grande bagagem de informações refletindo a soma 
de experiências vivenciada ao longo dos anos, onde o compartilhamento do saber 
possui papel fundamental para o aprimoramento de processos e atividades, sendo 
que a criação do saber ocorre por meio da interação dos conhecimentos explícitos 
e tácitos, ocorrendo à transformação do indivíduo ao adquirir as informações do 
grupo e vice-versa. Todavia, empresas saudáveis usam, criam e compartilham o 
conhecimento, a medida que ocorre a interação entre os colaboradores, fornecedores 
e stakeholders, mantendo com isso organização ao negócio e maior competitividade 
(Nonaka, Takeuchi, 1997; Davenport, Prusak, 1998). 

Desse modo, é possível criar e compartilhar conhecimento no próprio cotidiano 
da organização seja de um colaborador para o grupo ou do grupo para o colaborador. 
Contudo, pode-se destacar a aplicação do processo da gestão do conhecimento 
em três aspectos, sendo eles: a micro, abrangendo grupos e indivíduos, a macro 
administrada no âmbito do ambiente e, a meso, no qual refere-se à aplicabilidade na 
organização (Terra, 2000; Takeuchi, Nonaka, 2008).

Takeuchi e Nonaka (2008), propõem quatro diferentes modos de interação do 
conhecimento tácito e explícito, sendo eles: (1) socialização, (2) externalização, (3) 
combinação e (4) internalização, conforme a figura abaixo: 

Figura 1: Conversão do conhecimento
Fonte: (Takeuchi, Nonaka, p. 60, 2008).

Referindo-se ao primeiro aspecto, sendo ele (1) socialização, trata-se da interação 
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do conhecimento tácito para tácito, ou seja, o compartilhamento de experiências 
vivenciadas pelos indivíduos. Contudo, vale ressaltar que a socialização pode ser 
adquirida pela observação, prática e imitação, não havendo a necessidade de utilização 
de palavras para expressar-se. O segundo aspecto, sendo a (2) externalização, remete 
a articulação dos conhecimentos tácitos em explícitos (Takeuchi, Nonaka; 2008).

Takeuchi e Nonaka (2008) relatam também, o modelo de (3) combinação, no qual 
é relacionado entre a interação de conhecimento explícito com explícito, como por 
exemplo, a troca de conhecimento entre indivíduos por meio de documentos, redes 
de comunicações computadorizadas, conversas telefôncias e reuniões. Enquanto que 
a (4) internalização, refere-se a incorporação do conhecimento explícito em tácito, 
sendo retratado com o “aprender fazendo”, sendo que a empresa que se apropria 
dos conhecimentos adquiridos com a socialização, externalização, combinação 
e internalização conquistam um valioso know-how, além de garantir um valioso 
patrimônio intelectual. 

2.2	Vantagem Competitiva

O aprimoramento constante e dinâmico das atividades é essencial para que a 
organização busque a competitividade. Para tanto, um dos modelos de análise dos 
recursos, objetivando avaliar o potencial estratégico, é conhecimento como VRIN, 
tratando-se dos atributos de: Valor; Raridade; Difícil Imitação e Não Substituição 
(Barney, 1991). Barney (2001) propõe também, a visão baseada em recurso (VBR), 
no qual se refere à utilização dos recursos da organização com o objetivo de gerar 
vantagem competitiva, garantindo com isso, a participação relevante no mercado por 
meio de medidas de diferenciação em relação à concorrência. 

Contudo, as nações são diversificadas, algumas investem com maior 
profundidade em recursos naturais, enquanto outras dedicam maiores esforços á boa 
administração e governo. Ambas se referem à maneira que buscam a competitividade 
e desenvolvimento da região, sendo fundamental estar atento aos processos 
inovadores. Todavia, a estratégia competitiva possibilita manter a empresa à frente 
dos concorrentes à medida que busca inovação, conhecimento e sustentabilidade 
nos processos, objetivando com isso, o aprimoramento e padronização das atividades 
organizacionais (Slack et al, 2008; Porter, 1999; Hamel, 2002; Alvarez, Barney, 2004). 

Neste contexto, uma das ferramentas com grande êxito nas organizações refere-
se à implantação do ciclo PDCA, no qual possui papel decisivo no gerenciamento 
dos processos da empresa, referindo-se ao planejamento (plan), execução (do), 
verificação (check) e ação (action) das atividades, sendo fundamental para as tomadas 
de decisões (Tubino, 2009).

Sendo assim, pode-se dizer que a competitividade se trata da capacidade de o 
negócio implementar estratégias concorrenciais, permitindo desse modo, a ampliação 
e permanência das atividades no mercado. Todavia, manter o constante alinhamento 
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entre o conhecimento, os processos produtivos e a vantagem competitiva, é essencial 
para a empresa, visto que a eficaz administração dos recursos investidos, bem como a 
excelência na execução da produção mantendo o compartilhamento e desenvolvimento 
do conhecimento em todas as etapas do negócio, são fatores determinantes para 
o cumprimento das metas proposta pela organização, com o intuito de alcançar a 
vantagem competitiva de mercado. Sendo fundamental, portanto, um esforço sistêmico 
de alinhamento entre os objetivos internos do processo produtivo, com as estratégias 
competitivas perante o mercado (Haweys, 2008; Gianezini et al, 2013; Lira, Gomes & 
Cavalcanti, 2015).

3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para o alcance do objetivo proposto pelo estudo, foram definidos os 
procedimentos metodológicos nessa pesquisa. Desta forma, a pesquisa caracteriza-
se interdisciplinar relacionando o conhecimento e a competitividade como uma das 
vertentes de criação de valor. Utilizando ainda o método dedutivo, sendo que para 
Bêrni e Fernandez (2012), o mesmo extraí a essencialidade de premissas existentes 
para a criação de um novo conhecimento e/ou conclusão. 

A abordagem de pesquisa é qualitativa, no qual trata-se do estudo aprofundado 
de determinado aspecto por meio do uso de materiais empíricos (Denzin, Lincoln, 
2006). O estudo contará também com a investigação descritiva e exploratória, contendo 
o estudo de caso como estratégia de pesquisa, com foco na análise da gestão do 
conhecimento como fator de competitividade em uma indústria cerâmica localizada no 
Sul de Santa Catarina. 

Objetivando garantir o êxito da pesquisa, foi realizado um estudo de caso em 
uma empresa cerâmica do Sul de Santa Catarina no mês de abril do ano de 2016, 
no qual contou-se com a participação do gerente de qualidade como entrevistado, 
sendo esse, um dos colaboradores estratégico para o fornecimento das informações 
necessárias para que o objetivo da presente pesquisa pudesse ser alcançado, no qual 
retrata a análise da gestão do conhecimento como fator chave de desenvolvimento. 

Para o processe de entrevista, foi realizado um roteiro com os principais 
questionamentos para subsidiar o presente estudo, a entrevista foi gravada com 
autorização do entrevistado, e a mesma teve a duração de aproximadamente trinta e 
cinco minutos. Abaixo segue os questionamentos realizados, bem como o propósito 
de cada um.



Capítulo 12 135Ciências Sociais Aplicadas: Entendendo as Necessidades da Sociedade

Tabela 1 – Roteiro para a entrevista
Fonte: Desenvolvido pelas pesquisadoras (2016).

4 | 	APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE DADOS

Por meio do estudo realizado em uma empresa do setor cerâmico localizada na 
região Sul do Estado de Santa Catarina, foi possível analisar a gestão do conhecimento 
como um dos essenciais fatores para a competitividade da organização. Sendo assim, 
esta seção far-se-á a exposição dos dados levantados durante o estudo.

O entrevistado relatou a importância do conhecimento na trajetória da empresa, 
incluindo desde a visão empreendedora do fundador até as boas práticas de melhorias 
visando a competitividade do negócio, sendo que a empresa está atuante no mercado 
há mais de 30 anos. Com base nas informações fornecidas pelo entrevistado, o 
posicionamento da organização estudada corrobora com os estudos abordados por 
Haweys (2008); Gianezini et al (2013); Lira, Gomes & Cavalcanti (2015), que tratam 
a competitividade como a capacidade de a organização implementar estratégias 
concorrenciais, permitindo a ampliação e permanência das atividades no mercado. 
Sendo que, o alinhamento entre o conhecimento, os processos produtivos e a 
vantagem competitiva, é uma das tarefas essenciais para a execução da excelência 
na produção, além de manter o compartilhamento e desenvolvimento do conhecimento 
em todas as etapas do negócio, como fatores determinantes para o cumprimento das 
metas proposta pela organização, com o intuito de alcançar a vantagem competitiva 
de mercado.

O entrevistado afirmou que a empresa investe em capacitação dos colaboradores 
por meio de instituições parceiras, como o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
(SENAI), relatando ainda que: “a grande maioria dos colaboradores que frequentam as 
capacitações acabam conquistando a promoção do cargo, tanto em escala horizontal 
como vertical”. (Grifo nosso). Por meio dessas capacitações, os colaboradores da 
organização se apropriam de novos conhecimentos para desenvolver suas atividades e 
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muitas vezes alcançam a progressão salarial e valorização da organização no mercado, 
sendo que os relatos da organização autenticam o posicionamento de Barney (1991), 
quando o mesmo ratifica que o aprimoramento constante e dinâmico das atividades 
é essencial para que a organização busque a competitividade. Barney (2001) propõe 
também, a visão baseada em recurso (VBR), no qual se refere à utilização dos recursos 
da organização com o objetivo de gerar vantagem competitiva, garantindo com isso, a 
participação relevante no mercado por meio de medidas de diferenciação em relação 
à concorrência. Desse modo, investir em capacitação dos colaboradores é de fato, 
uma importante ação para promoção da diferenciação e melhor retorno ao negócio. 

Durante o questionamento sobre a existência ou não, de um comitê de gestão 
para discutir melhorias no setor produtivo, bem como a frequência das reuniões, o 
entrevistado enfatizou que há reuniões semanais, ordinárias e grupos de estudos, 
com o objetivo de buscar o constante aperfeiçoamento das atividades, contando com 
a participação das lideranças da empresa. O mesmo reforçou ainda, que a empresa 
utiliza o ciclo do PDCA para melhor direcionamento das atividades. Neste contexto, 
pode-se afirmar a aplicabilidade do posicionamento do autor Tubino (2009), quando o 
mesmo retrata que uma das ferramentas com grande êxito nas organizações refere-
se à implantação do ciclo PDCA, no qual possui papel decisivo no gerenciamento 
dos processos da empresa, referindo-se ao planejamento (plan), execução (do), 
verificação (check) e ação (action) das atividades, sendo fundamental para as tomadas 
de decisões. 

O questionamento seguinte tratou de identificar se os colaboradores atuantes 
frente a linha de produção são participativos em relação as sugestões de melhorias, 
e em qual momento os mesmos expõem as suas opiniões. Todavia, o entrevistado 
enfatizou a implantação do processo Boas Ideias, onde os funcionários podem 
apresentar sugestões para a liderança do setor, no qual a mesma responsabiliza-se em 
avaliar e proceder com os devidos encaminhamentos, quando necessário. No entanto, 
em situações de inovações radicais que necessitem de alto recurso de investimento, 
a liderança do setor realiza a avaliação juntamente com o comitê de gestão e a alta 
direção. 

Ainda se referindo ao investimento do conhecimento aliado á boas práticas de 
gestão, o entrevistado relatou que a organização implantou a certificação CCB (Centro 
Cerâmico do Brasil), priorizando a qualidade dos produtos. O mesmo afirma ainda que 
“a gente entende que depois que cumprir a norma, a empresa ainda tem um passo 
muito grande para atender cada vez melhor o seu cliente. Só que no setor cerâmico, 
isso significa aumento nos custos, você vai ter que utilizar de um processo mais lento, 
você vai utilizar os lotes de maior valor agregado e preço maior e ás vezes o cliente 
não está disposto a pagar por isso. Então fabricando um produto um pouco menos 
complexo, dentro de bons limites da qualidade, utilizando uma equipe que sabe o que 
está fazendo, você vai ter um produto que vai atender as necessidades de mercado, 
vai atender o cliente”. (Grifo nosso)
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Contudo, diante da postura da organização em questão, é perceptível a 
importância da participação dos colaboradores na melhoria dos processos, visto que 
para Nonaka e Takeuchi (1997) e Davenport e Prusak (1998), o ser humano carrega 
uma grande bagagem de informações refletindo a soma de experiências vivenciada 
ao longo dos anos, onde o compartilhamento do saber possui papel fundamental para 
o aprimoramento de processos e atividades, sendo que a criação do saber ocorre por 
meio da interação dos conhecimentos explícitos e tácitos, ocorrendo à transformação 
do indivíduo ao adquirir as informações do grupo e vice-versa. Todavia, empresas 
saudáveis usam, criam e compartilham o conhecimento, a medida que ocorre a 
interação entre os colaboradores, fornecedores e stakeholders, mantendo com isso 
organização ao negócio e maior competitividade.

Durante o estudo, uma das perguntas realizadas ao entrevistado tratou-se do 
compartilhamento do conhecimento na organização e como essa prática é realizada 
entre os colaboradores, no qual o entrevistado relatou que “as pessoas vão carregando 
o conhecimento, a bagagem e vão transmitindo naturalmente: “olha nessa empresa 
nós fazíamos assim...” é um know how quase gratuito, mas acaba acontecendo. A 
espiral do conhecimento, a medida que você faz girar, conforme o ciclo de PDCA ele 
vai crescendo e se desenvolvendo” (Grifo nosso). O posicionamento da organização 
em questão é evidenciado com a postura de Terra (2000) e de Nonaka e Takeuchi 
(2008), no qual retratam que desse modo, é possível criar e compartilhar conhecimento 
no próprio cotidiano da organização seja de um colaborador para o grupo ou do grupo 
para o colaborador.

Durante a entrevista, foi possível observar ainda a experiência do entrevistado, 
bem como a visão positiva que o mesmo apresentou perante o desenvolvimento 
do conhecimento na organização. Certamente colaboradores engajados fazem a 
diferença no dia a dia da organização. Contudo, vale ressaltar o posicionamento de 
Lopes et al (2016), no qual retrata a importância da organização incentivar o perfil 
empreendedor dos colaboradores por meio do desenvolvimento do conhecimento, 
criatividade e inovação. De fato, colaboradores satisfeitos e engajados proporcionam 
melhor desempenho em suas atividades, visto que o reconhecimento é uma excelente 
estratégia de motivação, sendo que nem sempre a recompensa monetária será 
suficiente para promover a valorização do funcionário. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A gestão do conhecimento está cada vez mais difundida nas organizações 
modernas, demonstrando com isso, a importância do conhecimento no desenvolvimento 
e aperfeiçoamento das ações empresariais. Nesse contexto, foi possível evidenciar 
essa realidade na prática por meio do estudo realizado numa empresa brasileira do setor 
cerâmico localizada na região sul do Estado de Santa Catarina, onde de fato, a gestão 
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do conhecimento é valorizada como um dos fatores essenciais para o desenvolvimento 
da organização, principalmente pelo compartilhamento de conhecimento e do know 
how adquirido ao longo da vida profissional. Todavia, muito dos atuais colaboradores 
da empresa já vivenciaram experiências em outras grandes empresas do setor, 
carregando consigo uma excelente bagagem de ideias e práticas, sendo essencial no 
momento de compartilhar o conhecimento adquirido com os colegas e como resultado, 
proporcionar melhorias através do brainstorming de ideias que gerar do grupo para o 
indivíduo e vice-versa. 

Percebe-se que colaboradores satisfeitos e engajados proporcionam melhor 
desempenho em suas atividades, visto que o reconhecimento é uma estratégia de 
motivação, sendo que nem sempre a compensação monetária será suficiente para 
promover a valorização do funcionário. Contudo, foi possível alcançar com este estudo 
um satisfatório resultado perante a importância da gestão do conhecimento como fator 
de competitividade nas organizações, tendo como foco de análise o estudo em uma 
empresa brasileira do setor cerâmico localizada na região sul do Estado de Santa 
Catarina, no qual a mesma demonstrou a preocupação em capacitar e disseminar o 
conhecimento entre os colaboradores, com objetivo de manter o êxito no desempenho 
de suas atividades, bem como a geração de valor agregado ao negócio, garantindo a 
competitividade diante da acirrada concorrência do mercado. 
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